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Diferentes proporções de biossólido na composição de substratos 
para a produção de mudas de timbó (Ateleia glazioveana Baill)
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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da utilização de biossólido como componente do subs-
trato para a produção de mudas de timbó. Foram testadas as seguintes proporções de biossólido (BIO) 
+ substrato comercial (SC) + terra de subsolo (TS): T1 - 20+70+10; T2 - 40+50+10; T3 - 60+30+10; T4 
- 80+10+10; T5 - 90+0+10; T6 - 0+90+10. As mudas foram produzidas por sementes germinadas em se-
menteira com areia lavada, após permanecerem por 48 horas em água fria para superação de dormência. 
Após atingirem altura entre 7-10 cm, as plântulas foram repicadas para tubetes com capacidade para 280 
cm³ preenchidos com substratos preparados de acordo com os tratamentos estabelecidos. Aos 90 dias 
após a repicagem, procedeu-se a avaliação dos seguintes características morfológicas: altura da planta, 
diâmetro do coleto e massa seca da parte aérea e radicular, bem como, as relações altura/diâmetro do 
coleto, massa seca da parte aérea/radicular e o índice de qualidade de Dickson. A utilização da proporção 
de biossólido de 80% do substrato influenciou nas características morfológicas das mudas de timbó, tais 
como altura, diâmetro do coleto e massa seca da parte aérea, sendo considerada satisfatória.
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Abstract

The objective of this work was to evaluate the effect of sewage sludge (bio solid) use as a component of 
the substrate for timbó seedlings production. We tested the following proportions (v/v) of bio solids (BIO) + 
commercial substrate (CS) + subsoil (TS): T1 - 20+70+10; T2 - 40+50+10; T3 - 60+30+10; T4 - 80+10+10; 
T5 - 90+0+10; T6 - 0+90+10. Seedlings were sown in washed sand, after soaking 48 hours in cold water 
to overcome dormancy. After growing seven to ten centimeters, the seedlings were transplanted to plastic 
pots with a capacity of 280 cubic centimeters filled with substrates as above. 90 days after transplanting, 
the following morphological characteristics were measured: plant height, collar diameter and dry mass of 
shoot and root, as well as the relations height / collar diameter; dry mass of shoot / root and the Dickson 
quality index. Bio solids in the proportion of 80% of the substrate was satisfactory for height, collar diameter 
and shoot dry mass developments.
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Introdução

A. glazioveana Bail., conhecida como timbó, é 
uma espécie pioneira, caducifólia que compõe a 
vegetação secundária da Floresta Estacional De-
cidual. Com altura entre 5 a 15 m e diâmetro 
entre 20 e 30 cm, a espécie tem sido indicada 

para a composição de plantios heterogêneos 
destinados à recomposição de áreas degradadas 
de preservação permanente (CARVALHO, 2003; 
LORENZI, 2000). Ataides et al. (1996) recomen-
dam o uso de 70% da terra de subsolo + 30% es-
terco bovino, como substrato em nível de cam-
po para o timbó.
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A produção de mudas e sementes de espécies 
florestais nativas deve estar embasado em parâ-
metros técnicos consistentes e bem elaborados 
(ESCREMIN-DIAS et al., 2006). Independente-
mente da finalidade à que se destinará a muda 
seja ela para a composição de plantios comerciais, 
recuperação de áreas degradadas ou outros fins, 
a adoção de padrões técnicos e procedimentos 
adequados na composição dos substratos pode-
rão melhorar a qualidade das mudas produzidas 
resultando em plantas mais uniformes, vigorosas, 
de maior pegamento e, portanto, mais resistentes 
às adversidades ambientais após o plantio. 

Para o sucesso na implantação, revitalização e 
formação de florestas com alta produção são ne-
cessários métodos e sistemas empregados pelos 
viveiristas que priorizarem a qualidade de suas 
mudas. De acordo com Carneiro (1995), altos 
índices de sobrevivência e crescimento inicial 
pós-plantio podem ser proporcionados pela uti-
lização de mudas com alto padrão de qualidade, 
que reduzem ainda a necessidade de limpezas 
em povoamentos recém implantados.

Os substratos podem ser compostos por dife-
rentes matérias-primas, sendo os resíduos orgâ-
nicos os mais utilizados, visto que a matéria or-
gânica é componente fundamental para que os 
substratos cumpram a sua finalidade básica, que 
seria aumentar a sua capacidade de reter água e 
nutrientes para as mudas, além de reduzir a densi-
dade aparente e aumentar da porosidade do subs-
trato (PADOVANI, 2006). O conhecimento do pH 
do substrato é importante pois este se relaciona 
diretamente com a disponibilidade de nutrientes, 
e também com as propriedades fisiológicas das 
plantas (KÄMPF, 2005). A acidez e a deficiência 
ou o excesso de nutrientes estão entre as caracte-
rísticas químicas que mais influenciam o desen-
volvimento das raízes. A capacidade de troca de 
cátions (CTC) é um indicativo de capacidade de 
manutenção destes nutrientes e também valiosa 
informação do potencial de fertilidade do substra-
to, considerando que muitos cátions presentes no 
substrato são nutrientes (ALMEIDA, 2005).

O substrato é o fator que exerce influência 
significativa no crescimento das mudas e, vá-
rios são os materiais que podem ser usados na 
sua composição (CALDEIRA et al., 2007; CAL-
DEIRA et al., 2000a; CALDEIRA et al., 2000b; 
GONÇALVES et al., 2000)

Desse modo, o uso do biossólido (lodo de 
esgoto devidamente tratado) como componen-
te alternativo em substratos tem sido estudado 
por vários autores (KRATZ, 2011; TRAZZI, 2011; 

TRAZZI et al., 2010). Trigueiro e Guerrini (2002; 
2003) e Guerrini e Trigueiro (2004) verificaram 
que as melhores combinações para a composi-
ção de substratos foram biossólido e casca de ar-
roz carbonizada, nas proporções 50/50 e 60/40, 
para espécies de pinus e eucalipto, respectiva-
mente, fornecendo relações de sólido/água/ar 
equivalentes ao substrato comercial.

A utilização de biossólidos como substrato 
pode propiciar um melhor aproveitamento de nu-
trientes pela planta, em relação à adubação mine-
ral, visto que os mesmos estão na forma orgânica e 
são liberados gradativamente, suprindo de modo 
mais adequado as exigências nutricionais no de-
correr do ciclo biológico (CARVALHO; BARRAL, 
1981). Este resíduo pode ser usado, ainda, como 
condicionador das propriedades físicas, químicas 
e biológicas do solo, considerando seu teor de 
matéria orgânica e nutriente (MELO et al., 1994). 

A matéria orgânica, que pode ser fornecida 
às mudas por meio da utilização do biossólido, 
atua como um dos principais componentes dos 
substratos, aumentando a capacidade de reten-
ção de água e nutrientes para a formação das mu-
das (CORDELL; FILER JUNIOR, 1984; KRATZ, 
2011; TRAZZI, 2011; TRAZZI et al., 2010).

Tendo em vista as potencialidades do uso do 
biossólido como componente de substratos e 
admitindo a importância da composição ade-
quada do substrato na formação das mudas, o 
presente trabalho objetivou avaliar o desempe-
nho de mudas de A. glazioveana desenvolvidas 
em substratos constituídos por diferentes pro-
porções de biossólido, e assim, sugerir propor-
ções adequadas deste resíduo para a produção 
de mudas de qualidade. 

Materiais e Métodos

O processo de produção e avaliação das mu-
das foi realizado em casa de vegetação no Viveiro 
de Mudas Florestais do Centro de Ciências Agrá-
rias da UFES, localizado na Rodovia Cachoeiro-
Alegre, km 06 (Área Experimental I) no muni-
cípio de Alegre-ES. O local do experimento está 
situado a uma altitude média de 120 metros, 
latitude de 20° 45’ 40,42” S e longitude 41° 32’ 
06,73” W. A temperatura média da região é de 
24,1 ºC, com temperaturas média máxima e mí-
nima de 31,0 ºC e 20,2 ºC, respectivamente.

O experimento foi composto por seis tratamen-
tos constituídos por diferentes proporções de bios-
sólido (BIO), substrato comercial (SC) e terra de 
subsolo (TS), conforme apresentado na Tabela 1.
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Utilizou-se um delineamento experimental 
inteiramente casualizado, com cinco repetições 
por tratamento, sendo quatro plantas por repe-
tição, totalizando 20 plantas por tratamento. 
Procedeu-se o teste de Tukey a 5% de probabili-
dade para a comparação de médias.

O biossólido utilizado no experimento pro-
vém de doação da ETE Foz do Brasil S.A, locali-
zada no município de Cachoeiro de Itapemirim, 
ES. O material é composto basicamente pela 
fração sólida e estabilizada do lodo de esgoto 
doméstico, processo que é realizado na própria 
ETE com a adição de cal.

O substrato comercial é comumente utiliza-
do na produção de mudas de espécies florestais, 
sendo composto por uma combinação de 60% 
de composto de casca de pinus, 15% de vermi-
culita e 25% de húmus mais terra vegetal.

A terra de subsolo utilizada foi classificada 
como Latossolo Vermelho-Amarelo (EMBRAPA, 
2006), coletado na profundidade de 20-40 cm 
na Área Experimental I do CCA-UFES, Alegre, 
ES. Para correção da acidez foi utilizado uma 
mistura de CaCO3 e (MgCO3)4Mg(OH)25H2O, 
em proporções equivalentes a 0,5 Mg ha-1 e com 
80% de PRNT. A correção da acidez foi realizada 
com trinta dias de antecedência, para que ocor-
resse a reação de neutralização da acidez.

Produção de mudas
As mudas de A. glazioveana foram produzidas 

a partir de sementes cuja germinação ocorreu 
em canteiro de areia lavada após quebra de dor-
mência, que consistiu na imersão em água fria 
por 48 horas (LONGHI et al., 1984).

Os recipientes utilizados para a produção 
de mudas foram tubetes cilindro-cônicos de 
polipropileno com capacidade para 280 cm³ 
de substrato. 

Cerca de 20 dias após a semeadura, quando 
as mudas apresentaram altura de 7 a 10 cm, e no 
mínimo um par de folhas, as mudas foram re-
picadas para os tubetes. Os tubetes foram acon-
dicionados em bandejas dispostas em bancadas 

suspensas a 80 centímetros de altura do solo, na 
casa de sombra, coberta com tela que permite a 
passagem de 50 % da luminosidade. A irrigação 
foi realizada com micro-aspersores quatro vezes 
ao dia, por sistema de irrigação automático, sen-
do realizadas duas irrigações na parte da manhã 
e duas na parte da tarde.

Após 60 dias da semeadura, as mudas segui-
rão para a área de rustificação, onde ficarão ex-
postas a pleno sol por 30 dias, sob sistema de ir-
rigação automático, duas irrigações no período 
da manhã e duas à tarde. No momento em que 
foram transferidas para a área de rustificação, foi 
realizado o espaçamento das mudas, sendo dis-
postas de forma alternada e passando a ocupar 
50 % da área útil da bandeja, visando aumen-
tar o espaço entre as mudas, reduzindo assim 
a competição por luz, aumentando a circulação 
de ar e melhorando a eficiência da irrigação. 

Características morfológicas
Aos 90 dias após o transplante, foram avalia-

das as seguintes variáveis: a) altura e diâmetro 
do coleto: para a altura foi considerado a dis-
tância entre o coleto e a extremidade da folha 
mais jovem, medido com régua graduada em 
mm. O diâmetro do coleto foi medido com pa-
químetro digital; b) massa seca da parte aérea 
e da raiz: as mudas foram colhidas e parte aé-
rea (folhas e caule) e radicular, foi separada por 
meio de corte ao nível do substrato, seguindo-
se a lavagem das partes, separação e disposição 
em sacos de papel, postos para secar em estufa 
com circulação forçada de ar, a 70ºC até atingi-
rem peso constante; c) relação altura/diâmetro 
do coleto: determinada através da relação dos 
valores médios obtidos da altura e do diâmetro 
do coleto; d) relação massa seca aérea/massa 
seca radicular: determinada através da relação 
dos valores médios obtidos da massa seca da 
parte aérea e da massa seca da parte radicular 
da mudas; e) Índice de Qualidade do Desen-
volvimento (IQD): obtido considerando os va-
lores de massa seca da parte aérea, das raízes e 

Tratamento Biossólido (BIO) Substrato comercial (SC) Terra de subsolo (TS)
%

T1 20 70 10
T2 40 50 10
T3 60 30 10
T4 80 10 10
T5 90 0 10
T6 0 90 10

Tabela 1. 	Tratamentos utilizados na produção de mudas Ateleia glazioveana.
Table 1. 	 Treatments used in the production of Ateleia glazioveana seedlings.
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de massa seca total, altura e diâmetro do coleto 
das mudas. Para obtenção dos valores utilizou-
se a metodologia de Dickson et al. (1960), utili-
zando-se a seguinte equação:

IQD: MST
RHD + RMSPAR

em que: 
MST = massa seca total;
RHD = relação altura/diâmetro do coleto das 
mudas;
RMSPAR= relação massa seca da parte aérea/ 
massa seca radicular das mudas;

Análise química do substrato
As análises químicas foram realizadas no 

Laboratório de Análises de Fertilizantes, Águas, 
Minérios, Resíduos, Solos e Plantas (LAFAR-
SOL)/CCA-UFES. Os procedimentos de análise 
química do biossólido, do substrato comercial 
e da terra de subsolo foram realizados de acor-
do com a metodologia proposta pela EMBRAPA 
(1997). Os dados se encontram na Tabela 2.

Resultados e Discussão 

O uso de diferentes proporções de biossóli-
do, substrato comercial e terra de subsolo para 
a composição do substrato promoveram o cres-
cimento diferencial das plantas, como pode ser 

verificado na Tabela 3. Observou-se um efeito 
significativo (P<0,01) para as médias das variá-
veis tais como: altura, diâmetro do coleto, mas-
sa seca da parte aérea e massa seca radicular em 
todos os tratamentos.

Segundo Carneiro et al. (2007), as caracte-
rísticas morfofisiológicas do crescimento, tais 
como altura da parte aérea, diâmetro de coleto, 
relação H/D e massa seca, são frequentemente 
utilizadas como critério na avaliação da quali-
dade das mudas (CALDEIRA et al., 2007; CAL-
DEIRA et al., 2000a; CALDEIRA et al., 2000b; 
TRAZZI et al., 2010).

O tratamento T4 (80 BIO + 10 SC + 10 TS) 
resultou no maior crescimento das mudas de 
A. glazioveana, dentre os demais tratamentos. O 
biossólido é um excelente fornecedor de maté-
ria orgânica, capaz de melhorar as propriedades 
físicas do solo (JORGE et al., 1991; KRATZ, 2011; 
TRAZZI, 2011; TRAZZI et al. 2010), rico em nu-
trientes como o fósforo e o nitrogênio (KRATZ, 
2011; SILVA et al., 1998; TRAZZI, 2011), o que 
pode ser verificado nos resultados da análise 
química do material utilizado no presente expe-
rimento (Tabela 2). 

Segundo Carvalho e Barral (1981), o biossó-
lido apresenta nutrientes na forma orgânica os 
quais são liberados gradativamente, sendo mais 
bem aproveitados pelas plantas quando utilizado 
como substrato (KRATZ, 2011; TRAZZI, 2011).

Tabela 2. 	Análise química dos componentes dos substratos utilizados na produção de mudas de Ateleia glazioveana.
Table 2. 	 Chemical analysis of substrate components used in Ateleia glazioveana seedling production.

Substrato pH 
H2O

P K Na Ca Mg Al H+Al CTC 
pH=7 MO* Ntotal

mg dm-3 cmolc dm-3 g kg-1

Biossólido 5,0 195 68 17 16,3 2,1 0,1 9,8 28,5 65,5 13,3
Substrato comercial 4,6 337 399 15 10,2 6,6 0,3 10,3 28,2 146,0 8,8
Terra de Subsolo 6,9 17 21 5 2,9 1,0 0,0 0,7 4,7 7,0 0,4

*Matéria orgânica

Tabela 3. 	Altura (H), diâmetro do coleto (D), massa seca parte aérea (MSPA), massa seca radicular (MSR), massa 
seca total (MST) em mudas de Ateleia glazioveana produzidas com diferentes composições de substratos.

Table 3. 	 Height (H), collar diameter (D), shoot dry mass (MSPA), root dry mass (MSR), total dry mass (MST) in Ate-
leia glazioveana seedlings produced with different substrate compositions.

Substratos¹ H D MSPA MSR MST
cm mm g planta¹

T1 (20 + 70 + 10) 15,64 d* 5,16 d 1,79 c 1,02 de 2,81 d
T2 (40 + 50 + 10) 20,09 c 5,92 cd 2,64 bc 1,46 cd 4,10 cd
T3 (60 + 30 + 10) 21,03 c 6,46 bc 3,21 b 1,82 c 5,03 c
T4 (80 + 10 + 10) 30,32 a 7,49 ab 5,17 a 2,63 b 7,80 b
T5 (90 + 0 + 10) 11,09 e 3,52 e 0,71 d 0,41 e 1,12 e
T6 (0 + 90 + 10) 25,46 b 8,48 a 5,89 a 3,61 a 9,50 a
F ** ** ** ** **
CV% 5,44 9,14 15,43 17,4 13,90

¹Biossólido + Substrato comercial + Solo; ** = significativo (P<0,01). 
*Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey (P>0,05)
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As mudas do tratamento T5 (90 BIO+0 
SC+10 TS), caracterizado pela maior proporção 
de biossólido no substrato utilizada no experi-
mento, obtiveram o menor crescimento em al-
tura dentre todos os tratamentos. Possivelmente, 
o fato pode ser justificado pela ausência de ma-
terial que promova aeração no substrato, uma 
vez que o substrato comercial não foi utilizado 
neste tratamento. 

As mudas que se desenvolveram no trata-
mento T6 (0 BIO + 90 SC + 10 TS), caracterizado 
pela ausência de biossólido na composição do 
substrato, apresentaram os maiores crescimen-
tos em diâmetro do coleto. Contudo, este resul-
tado não diferiu estatisticamente do tratamento 
T4 (80 BIO + 10 SC + 10 TS), indicando que para 
esta característica, teores de biossólido entre 0 a 
80% são benéficos para mudas de A. glaziovea-
na. Estes resultados confirmam as observações 
feitas por Morais et al. (1997), em que o melhor 
crescimento em diâmetro do coleto e altura to-
tal para mudas de cedro (Cedrela fissilis Vell) foi 
obtido em mudas que continham a mistura 70 
% solo + 30 % biossólido. Em contrapartida, o 
tratamento T5 com a proporção de 90% de bios-
sólido apresentou o menor crescimento em diâ-
metro, indicando que o uso desta quantidade de 
biossólido influenciou negativamente nesta ca-
racterística. Segundo Carneiro (1995) e Daniel 
et al. (1997), o diâmetro do coleto geralmente 
é muito utilizado para avaliar a capacidade de 
sobrevivência das mudas às condições de cam-
po e para a definição das doses de fertilizantes a 
serem aplicadas na produção de mudas.

No que diz respeito à produção de massa seca 
da parte aérea, as maiores produções foram ob-
tidas em plantas desenvolvidas nos tratamentos 
T4 (80 BIO + 10 SC + 10 TS) e T6 (0 BIO + 90 SC 
+ 10 TS). O tratamento T6 foi também respon-
sável por promover os maiores incrementos em 
massa seca radicular (Tabela 4).

Trigueiro e Guerrine (2003), em experimento 
testando o uso de biossólido na produção de mu-
das de eucalipto, obtiveram maiores incrementos 
em termos de altura do que de diâmetro do cole-
to, para todos os tratamentos testados (T1 - 80% 
BIO + 20% CAC; T2 - 70% BIO + 30% CAC; T3 - 
60% BIO + 40% CAC; T4 - 50% BIO + 50%CAC; 
T5 - 40% BIO + 60% CAC), resultando em valores 
da relação H/D acima da faixa considerada ideal 
por Carneiro (1995). Segundo o autor, o ideal é 
que a relação esteja entre o intervalo de 5,4 a 8,1, 
sendo este uma característica que exprime a qua-
lidade das mudas em qualquer fase do período 

de produção. Para as mudas de timbó, os valores 
apresentados para a relação H/D situam-se den-
tro do intervalo considerado ideal por Carneiro 
(1995) conforme apresentado na Tabela 4.

Tabela 4.	 Relação altura/diâmetro (H/D), relação mas-
sa seca da parte aérea pela massa seca ra-
dicular (MSPA/MSR) e índice de qualidade de 
Dickson (IQD) em mudas de Ateleia glaziove-
ana produzidas com diferentes composições 
de substratos.

Tabela 4.	 Relação altura/diâmetro (H/D), relação mas-
sa seca da parte aérea pela massa seca ra-
dicular (MSPA/MSR) e índice de qualidade de 
Dickson (IQD) em mudas de Ateleia glaziove-
ana produzidas com diferentes composições 
de substratos.

Substratos¹ H/D MSPA/MSPR IQD
g planta-1

T1 (20 + 70 + 10) 3,06 b* 1,08 0,59 d
T2 (40 + 50 + 10) 3,47 b 1,94 0,78 cd
T3 (60 + 30 + 10) 3,30 b 1,97 0,99 bc
T4 (80 + 10 + 10) 4,10 a 2,10 1,29 b
T5 (90 + 0 + 10) 3,32 b 1,76 0,24 e
T6 (0 + 90 + 10) 3,01 b 1,77 2,05 a
F ** n.s **
CV% 8,23 16,07 17,48

¹Biossólido + Substrato comercial + Solo; ** = significativo (P<0,01); 
n.s = não significativo. *Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não 
diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey (P>0,05)

A relação entre a massa seca da parte aérea e 
radicular não apresentou resultados significati-
vos (P>0,05) de acordo com a análise de variân-
cia. Os valores de massa seca total explicitados 
na Tabela 4 revelam que o tratamento T6 (0 BIO 
+ 90 SC + 10 TS) foi o mais eficaz neste quesito. 
Segundo Azevedo (2003), trata-se de uma das 
melhores características para a caracterização 
da qualidade das mudas, mas que se torna in-
viável pelo fato da sua determinação envolver a 
destruição completa da muda (CALDEIRA et al., 
2008a; CALDEIRA et al., 2008b; CALDEIRA et 
al., 2007; CALDEIRA et al., 2005; CALDEIRA et 
al., 2000a; CALDEIRA et al., 2000b).

Santos et al. (2008), em estudo com sete es-
pécies arbóreas nativas, verificaram que, ao se 
elevar o fornecimento de P ocorreram aumen-
tos na produção de massa seca da parte aérea 
para as espécies estudas. Ao contrário, estudo re-
alizado por Cunha et al. (2006) com mudas de 
Acacia mangium e Acacia auriculiformis indicou 
que as mudas produzidas com menor dose de 
biossólido, ou seja, maior proporção de terra de 
subsolo foram as que tiveram maior produção 
de massa seca de raízes. 

O índice de qualidade Dickson, segundo 
Fonseca et al. (2002) pode ser utilizado como 
indicador da qualidade das mudas, pois con-
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sidera a robustez e o equilíbrio da distribuição 
da biomassa da muda, ponderando resultados 
de parâmetros importantes para a avaliação da 
qualidade (CALDEIRA et al., 2008a; CALDEIRA 
et al., 2008b; CALDEIRA et al., 2007; CALDEIRA 
et al., 2005; CALDEIRA et al., 2000a; CALDEIRA 
et al., 2000b; KRATZ, 2011; TRAZZI, 2011).

Os tratamentos T3 (60 BIO + 30 SC + 10 TS) e 
T4 (80 BIO + 10 SC + 10 TS), cujas proporções de 
biossólido foram 60 e 80% obtiveram valores de 
0,99 e 1,29, respectivamente, para este quesito, 
sendo superados apenas pelo tratamento T6 (0 
BIO + 90 SC + 10 TS), cujo IQD foi igual a 2,05. 
Na produção de mudas de Pinus elliottii, Schir-
mer (2010) obteve valor igual a 0,02 para trata-
mento apenas com biossólido e 0,03 para mudas 
produzidas com turfa fértil, em sacos plásticos 
de 100 cm³, aos 80 dias após a repicagem. Já Tri-
gueiro e Guerrini (2003) encontraram IQD igual 
a 0,17 ao combinarem 50% de biossólido e 50% 
de casca de arroz carbonizada em mudas de eu-
calipto com 60 dias após a semeadura.

É possível constatar que vários estudos na 
literatura mostram que o índice de qualidade 
de Dickson é uma característica variável (CAL-
DEIRA et al., 2008a; CALDEIRA et al., 2008b; 
CALDEIRA et al., 2007; CALDEIRA et al., 2005; 
CALDEIRA et al., 2000a; CALDEIRA et al., 
2000b; SAIDELLES et al., 2009; TRAZZI et al., 
2010; KRATZ, 2011; TRAZZI, 2011). Nesse senti-
do, pode-se concluir que este índice pode variar 
em função da espécie, do manejo das mudas no 
viveiro, do tipo e proporção do substrato, do vo-
lume do recipiente e, principalmente, de acordo 
com a idade em que a muda foi avaliada. 

Para o presente trabalho, o índice indicado 
é o correspondente ao tratamento T6 (0 BIO 
+ 90 SC + 10 TS), ou seja, IQD = 2,05. Entre-
tanto, se torna muitas vezes inviável comparar 
os resultados de IQD do presente estudo com 
estudos de outros autores. 

Conclusões

O uso de biossólido como componente de 
substrato influenciou nas características morfo-
lógicas das mudas de A. glazioveana, tais como 
altura, diâmetro do coleto e massa seca da parte 
aérea com 5,17g planta-1 quando usado na pro-
porção de 80% do volume do substrato. 

A utilização do biossólido, para produção de 
mudas de A. glazioveana, pode ser considerado 
satisfatória quando utilizado na proporção de 
80% da composição do substrato.
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